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Gerações


			Vive-se na mesma sílaba espiritual,


			geminados no mesmo vocábulo.


			Somos heterogêneas vontades,


			nas homogêneas paixões!


			Entrelaçam-se fonemas,


			interpenetram-se morfemas,


			nas duplas articulações!


			Somos frutos variantes


			de coloridas combinações...


			Somos linguagem universal,


			frutos do Amor Celestial,


			semeando gerações!!!


			Autor


		




		

			
Apresentação


			Esta obra ficcional traça algumas peculiaridades dos costumes e tradições da fronteira sul-rio-grandense, além de resgatar e rememorar aspectos da linguagem regional, retratando as paragens típicas e históricas da região denominada atualmente “Portal do Rio Grande”, outrora “Reduções Jesuíticas de La Cruz”.


			A jornada estabelece intensas ações de combate ao crime, mas acima de tudo, aprofunda reflexões críticas sobre o sistema político vigente e as relações entre os poderes constituídos do Estado Democrático de Direito.


			As ações sustentam-se num mundo ficcional com nuances sobrenaturais, trazendo à tona fatos históricos pertinentes ao misterioso “Tesouro dos Jesuítas” e a incumbência divina de proteção dada à dinastia familiar coatita-levita, a qual foi estendida à Companhia de Jesus e à Ordem da Grã-Cruz de Caravaca.


			O embate de maulas e buenachos em chão fronteiriço conduz o leitor ao substrato comportamental humano com as relações de poder, trazendo-nos a certeza de que os sacrifícios feitos tornam-se insuportáveis sem a presença da fé.


			No fundo de tudo isso, confrontam-se o bicho-homem, os seres mitológicos, os guardiões, os anjos, os demônios, as divindades e as aberrações do além-túmulo, infundindo ao mundo surreal uma abrangência transformadora frente ao testemunho histórico da realidade.


		




		

			
Prólogo


			A província de Iukati situa-se no extremo sul do país denominado Ibirapitanga-IP, cujo Distrito-Federativo chama-se Bruzundanga. Iukati limita-se ao norte com a província de Ajerob; ao sul, a província de Anaiagur; ao sudeste, a província de Anaive Leonard; ao leste, a província de Moussad; ao sudoeste, a província de Inhanduí e, a oeste, separada pelo rio Uruguai, faz fronteira com o país da Argentina. Constitui-se dos seguintes distritos: Distrito-Sede Cambai; Distrito São Donato; Distrito de Pedra Branca; Distrito de Itu e Distrito Rincão dos Pata.


			O desfile da magia em solo fronteiriço: entrelaçamento existencial entre seres mitológicos guardiões, demônios amaldiçoados, anjos guardiões e seres humanos. Num plano de entretenimento e observação: as divagações do “Patrão Velho Celestial” e as andanças desqualificadas de “Satã-Barbudo”.


			As peças de xadrez, tanto no plano espiritual quanto no plano material, movem-se conforme o grau motivacional de glória, poder e sobrevivência, em consonância com o livre-arbítrio. Ou simplesmente as peças são movidas por forças invisíveis, muito além de nossa finita compreensão.


			Vamos mergulhar no tabuleiro deste microcosmo, onde as peças de carne, osso, espírito e sombra se movimentam quase que deliberadamente, enroscando-se, por vezes, num emaranhado beligerante de forças maniqueístas.


			Faixa de terra abençoada para alguns, amaldiçoada para outros, repleta de mistérios, onde se situaram as reduções jesuíticas de La cruz e viveram os povos indígenas pré-coloniais charruas, minuanos e guaranis, os quais foram quase totalmente dizimados pelos colonizadores espanhóis e portugueses, tragédia esta anunciada e vinculada de modo secreto ao misterioso “Tesouro dos Jesuítas”. Os desígnios divinos dados à dinastia familiar levítica, que durante séculos se manteve fiel à árdua missão de esconder e proteger o “Tesouro Celestial”, impedindo assim que mãos profanas o possuíssem indevidamente.


			O caos se instalara no cotidiano da província iukatiana, onde engrenagens de um mundo sombrio e marginal moviam-se sorrateiramente. O plano de fundo da união incompreensível de um anjo caído e um inumano, ambos buscando a desforra, em que aquele fora expulso do paraíso celestial, sendo amaldiçoado; e este perdera a guerra e a humanidade, também, de certa maneira, amaldiçoado.


			Há forças sombrias e malignas com propósitos ainda não delineados. Em contraponto, há energias de ordem benigna e equivalente, as quais atuam de modo discreto, limitando-se a não interferir no livre-arbítrio das criaturas viventes; mas delimitar e exaurir as pretensões ditas do mal. A saga do “anjo-humano” em chão fronteiriço, portador da “Síndrome de Down”, que em sua forma astral e guiado pelo “andarilho dos sonhos” mostrou-se capaz de confrontar os seres da escuridão nos seus domínios mais sombrios, demonstrando ao “Patrão Velho Celestial” que a grandeza e a nobreza estampadas na expressão daquele olhar materializavam a fundamentação de sua bondade e de seu amor para com todos os seres vivos.


			Os protagonistas hão de se deparar com o inesperado — a rotina, por sua vez, não terá lugar cativo nesta aventura assombrosa e policialesca — em que o sobrenatural apresentar-se-á sem subterfúgios — prolongando-se numa atmosfera repleta de anomalias e distorções fantásticas. Uma batalha entre heróis e vilões, digladiando-se dia a dia, em busca de objetivos não comuns.


			O führer, em sua insana beligerância, durante o regime nazista, buscava transcender este plano terreno. Apoderar-se do mundo — destruir nações — provocar o genocídio de raças… e talvez… isto não fosse o suficiente. Não sabíamos ao certo a exata identidade daquele personagem nazista, e quanto mais procurássemos saber quem ele era, tanto mais se esvaía sua identidade humana. Parece-nos que investiu substancialmente em pesquisas arqueológicas, inserindo espiões em todas as partes do mundo conhecido e desconhecido, numa cadeia infinda de pretensões sombrias, escamoteando o real intuito de sua máquina de guerra imperialista, na busca incessante pelo poder do “Patrão Velho Celestial”.


			O destino do pós-guerra deste personagem sombrio da história humana, o mecanismo remissivo de fuga e sobrevivência de um legado maldito. A destruição e a reconstrução de um líder, num papel secundário de submissão, na tentativa de assumir no terrestre paraíso, ainda que por um breve momento, uma importância de relevante valor histórico.


			Que o leitor — neste jogo maniqueísta da ficção — examine as reais correspondências com a vida, haja vista que toda a obra de arte possui um gesto semântico. A resultante que aflora na obra ficcional é que, fora da realidade, ela não tem sentido.


		




		

			
Capítulo UM


			Os desígnios do “Anjo-humano” e 
do “andarilhos dos sonhos”


			Sob uma manhã ensolarada e uma brisa inspiradora, este modesto narrador onisciente trará à tona peculiaridades da feliz infância de Jésus Silver Lyon, também carinhosamente nominado pelos conhecidos de “Amigão”. Lembre-se de que o narrador transita entre as dimensões oníricas e reais, conduzindo o leitor a um arrebatamento climático entranhado nas almas viventes daquela região fronteiriça, situada às margens do rio Uruguai.


			A vida é boa, assim afirmam anjos que vivem entre os humanos, porque no caminho da existência apresentam-se situações improváveis. Caso contrário, teríamos um caminho previsível, e a previsibilidade traz consigo a mediocridade.


			A vida sem a motivação dos obstáculos desnuda-se num invólucro vazio, tal qual o cadáver destituído do “sopro de vida”, apenas carne dada aos vermes. Notlih Lyon sabia que, de alguma forma, a imprevisibilidade trazia em seu bojo as possibilidades. E as possibilidades eram infinitas enquanto houvesse o “sopro de vida”.


			Em meados de 1980, a convivência zelosa para com o irmão tido por deficiente deixara transbordar em Notlih Lyon marcas profundas de indignação emocional, que viera à tona numa torrente de palavras dolorosas, frente à rejeição de seus semelhantes. Na época, o “mongolismo”, depois denominada “Síndrome de Down” era confundida com uma doença, ou até mesmo definida como loucura. Não havia a conscientização de que se tratava apenas de uma anomalia, uma deficiência caracterizada pelo retardo mental.


			Sou uma pessoa sensível, porém a sociedade não compreende.


			Não sou tão anormal assim, pois sei pensar e raciocinar,


			tenho inteligência, apesar de ter dificuldades de me expressar.


			No mundo, embora eu queira ser sociável e amigo,


			evitam-me como uma doença, uma praga indesejável.


			Embora eu queira aprender a realidade da vida,


			enganam-me com falsidade, como se excomungado fosse.


			Sou educado no meu jeito de ser, quero ajudar o mundo,


			porém sinto-me desprezado como se animal fosse — um irracional.


			Todos me confundem com um louco, não é verdade!


			Embora eu ame, não me olham como um ser humano,


			Frequentemente, viram-me as costas com indiferença...


			Eu quero viver...


			E como tal... aprender a vida — as dificuldades e facilidades.


			Para tanto, preciso de ajuda, todos precisam de ajuda...


			Por que não eu? Expliquem-me, eu quero entender.


			Às vezes, fico pensando!!! E choro... lágrimas doces de inocência,


			Que exclamam uma mão amiga de afeto e ternura...


			Mas ninguém me ajuda pelo simples fato de ser...


			Um excepcional, portador da Síndrome de Down.


			Na conexão diária da vida, busca-se conquistar a felicidade, atingir o sublime. Notlih Silver Lyon tivera o privilégio de conviver uma experiência real com um anjo em forma humana. Dia após dia, via-se envolvido numa viajem sensorial — distanciada da miséria existencial e próxima da cativante pureza infantil — a magia cósmica da vida.


			A sensação assombrosa de rejeição inicial por parte da comunidade do Distrito-Sede Cambai dera lugar ao sentimento abençoado de afeição e carinho. Por fim, o “Amigão”, amado filho e irmão, conquistara não só o fogo da vida, mas a empatia daquela comunidade.


			O guri conquistador do fogo manuseava um pedaço de pau de eucalipto, dominado pelas labaredas, imaginando-se Moisés com seu cajado, a abrir o Mar Vermelho. Então, digamos que fosse o rio de Juncos, ou seja, o rio Nilo, o qual, ao se abrir, dava mostras do poder do Patrão Velho Celestial.


			O guri agitava o cajado em várias direções… vindo a atingir os fósseis das cigarras, fósseis estes que ainda se apegavam às árvores, já sem vida, secos. O guri voltava a mexer no fogo e brincar com as labaredas. O conquistador do fogo tornara-se o poderoso herói imortal a dizimar seres insignificantes, porém, desta vez, mexera com um enxame de abelhas. Já não era mais Moisés, mas, isto sim, o Homem-Aranha, herói dos gibis, a lançar teias sobre as frutas do laranjal verdejante. Inapelavelmente, o conquistador do fogo tivera uma reação de represália por parte das abelhas, as quais se colocaram a persegui-lo campo afora. A correria por parte do conquistador do fogo era infrutífera, pois as picadas sucediam-se em cima de seu corpo, sobretudo a cabeça, deixando-o transtornado. O guri-herói sentia-se impotente frente as forças da natureza, onde um ser tão pequeno o transformara em vítima fácil, sem capacidade de defender-se. Já não suportava a dor, vindo a cair… Depois de breves segundos, constatara que os zumbidos e as picadas das abelhas teriam parado. Finalmente, via-se livre daqueles monstros sanguinários, porém se encontrava com o rosto atolado numa melancia, no meio da plantação.


			O conquistador do fogo sofrera uma derrota, apenas uma premonição do que haveria por vir num futuro não tão distante. A imaginação transbordava sobre as águas das pequenas corredeiras que eram conduzidas aos mares abissais levando, talvez, o frágil ser àqueles magnânimos feitos.


			Lá pelas tantas, o guri fronteiriço, já recuperado do revés anterior, dizia-se Hulk, o monstro verde da Marvel, quando estufava o peito e mostrava o bíceps, transformando-se, enfim, numa atitude risonha, diante da visão de um corpo frágil do guri protagonista, a gritar investido de grande empolgação:


			— Hulk esmaga. Hulk esmaga.


			Até que, em determinado momento, acabara de ingressar embaixo de uma laranjeira anã, vindo a atingir um camotim de pequenas vespas pretas, ocasião em que, mais uma vez, desatou-se a correr, desesperado, sendo vítima de muitas ferroadas, obtendo como resultado o rosto inchado e vermelho, muito doído. Enxaguou-se… e nada de parar a dor; então se agarrou a uma porção de barro e a esfregou no rosto, aliviando as dores, de imediato.


			Sabe-se que o conquistador do fogo sempre persistia, independente dos obstáculos a serem transpostos e dos hematomas resultantes das traquinagens executadas. Costumava aventurar-se na vizinhança, às vezes, deslocava-se além da conta, tanto que em alguns casos demorava a retornar para casa, recaindo a responsabilidade de buscá-lo sobre os ombros do irmão, Notlih Lyon. A infância fora preenchida por afazeres lúdicos e translúcidos de felicidade. O “Amigão” tinha por hábito acocorar-se, permanecendo por longos períodos naquela posição incômoda, quando brincava com prendedores de roupas, tampas plásticas de recipientes de doces, canetas e lápis; objetos com os quais executava movimentos ondulatórios, utilizando-se dos dedos da mão direita. Nadar e pescar, nem pensar.


			Sabe-se que muitos homens e mulheres fugiam do convívio com os filhos especiais, assim que fosse diagnosticada a doença, considerando a questão, em tese, um fardo. O Patrão Velho Celestial concedia a dádiva de um filho especial a homens e mulheres excepcionais, devotados ao presente divino. O “Amigão” era muito amado no âmbito familiar e comunitário, tinha suas manias, ou seja, quando discordava de alguma coisa, dizia:


			— Isto é feio, não pode.


			Para inticar com os amigos e irmãos, com relação às esposas, batia no peito, dava aquele sorriso manhoso e dizia:


			— A mulher é minha, chê!


			Para resolver qualquer desavença, diante de uma situação provocativa, também dava aquele sorriso lindo e ingênuo, um leve tapinha nos ombros do provocador e dizia:


			— Amigo, amigo.


			Era intrigante o fato de que o guri-herói jamais interpretara o seu herói preferido: o pai policial. Talvez o medo de o perder fosse maior que a criatividade imaginativa. Ao perceber estar envolvido numa situação de perigo, mesmo nas brincadeiras, chamava a sua heroína:


			— Mãezinha, mãezinha.


			E a mãezinha, Jucira Ravi, imediatamente, estava a ajudá-lo:


			— A mãe está aqui, filho.


			Época natalina. O barulho da entrega de presentes da parte do bom velhinho o acordara na madrugada. Levantou-se, a curiosidade infantil o conduzira ao portão grande, quando visualizara cortar os ares uma charrete voadora atrelada a seis gigantescas cigarras, que cantavam indelevelmente. O estranho veículo tripulado por um velhinho simpático e sorridente perdeu-se na noite estrelada, como os sonhos se perderam na estrada terrena. De herói em herói, foram-se os anos, os feitos já não eram tão meritórios e aquele frágil menino, já homem, não dava demonstrações da poderosa fortaleza que erguera castelos de areia e vencera grandes batalhas no interior de um pátio. O corpo se fragilizara com os anos, haja vista que os portadores da Síndrome de Down são vitimados pelo envelhecimento prematuro. Entretanto a mentalidade infantil se mantivera intacta, a magia não se desfizera.


			Os seres humanos, em sua maioria, sentem-se pressionados pelas circunstâncias da idade adulta, emparedados pela intolerância e o preconceito, desejosos de retornar à infância perdida, a fim de manter a magia das situações impossíveis. A vida segue seu rumo incerto, porém o herói menino não tivera uma alma gêmea e não tivera filhos, sendo agraciado pela longevidade da alma infantil. As lições sucedem-se, ano após ano, com derrotas e vitórias.


			O alívio surge para algumas almas humanas, as quais no decorrer desta existência encontram a alma gêmea. O fardo torna-se mais leve, a reciprocidade no amar transborda em grandes feitos, quando os olhares se cruzam viçosos de esperança e o mundo fica mais colorido. Os matizes cinzentos e as energias ruins vão-se com os ventos. A vida segue seu rumo, ainda com muitas incertezas, porém mais leve e generosa, até o estertor do fechar das cortinas, virtual passagem para o desconhecido. O nosso adulto-menino não encontrou a alma gêmea, portanto, não teve este privilégio!!!


			Aparentemente, o “Amigão” encontrava-se desconectado de tudo. No entanto, de maneira secreta, estava plugado em todos os estímulos, conectando-se com o genuíno, o mágico, o sobrenatural e o cósmico. Por mais maluco que possa parecer — acredite, leitor —, os demônios andam sobre a crosta terrestre, destituídos de um par de chifres; os anjos também, destituídos de um par de asas.


			Era surreal o efeito causado pelo “Amigão” na vida de todos que o cercavam. Uma energia cósmica o acompanhava, uma fagulha de luz a sugar, pouco a pouco, a escuridão do mundo.


			Notlih Silver Lyon, irmão do “Amigão”, tivera um pesadelo horrível: acordara assustado, excessiva transpiração, enxergara em sonhos uma estrutura gigantesca de um provável castelo sob o céu escuro como o breu e sobre o mar de lama escuro como o breu. Aquela estrutura brumosa flutuava sobre o mar negro. Uma “aparição nebulosa sombria” achegou-se… e murmurou em seu ouvido direito:


			— Isto não é o fim, Andarilho dos sonhos.


			Após pronunciadas estas palavras, a estranha “aparição” empurrou-o contra o monumental castelo assombroso, vendo-se despencar daquela altura, Notlih Lyon acordou-se sobressaltado. Que cagaço!!!


			Diante dos percalços vivenciados na área de segurança pública, principalmente nos últimos dias, o inspetor-chefe Notlih Lyon sentia-se pressionado e estressado com a demanda. Sua equipe de investigação não só se confrontava com bandidos de carne e osso, mas se debatia com a materialização de eventos assombrosos do além-túmulo.


			O inspetor Notlih Lyon confessava, em seu íntimo, não estar preparado para tamanho advento; mas reconhecia a importância da resolução das pendências existentes na investigação criminal. Não poderia esquecer das imposições de ordem familiar, lembrando-se das palavras do primo, Sandrófilos Lyon Drigueros, para que procurasse o irmão, Isma Fabiano Lyon, que teria em mãos um objeto. Tratava-se de um “baú antiquíssimo” pertencente ao bisavô, Manoel Franco Lyon. Este objeto estava na posse de Sandrófilos que, por medo, o repassara ao Isma Fabiano.


			Notlih Lyon dirigiu-se até a casa de seu irmão, Isma Fabiano, onde pretendia colocar em dia a conversa e, por óbvio, jantar e beber.


			Isma Fabiano:


			— Chê! Não acredito... o irmão trabalho conseguiu sair da Delegacia de Polícia e visitar os pobres mortais, depois dizem que não há milagres neste mundo. Te achega, vivente…


			Notlih Lyon:


			— Velho Isma de guerra, aqui me achego com todo entusiasmo e energia, parafraseando um famoso personagem de Érico Veríssimo, “nos pequenos dou de picanha e nos grandes dou de entrecot”. Há muito tempo, já deveria tê-lo visitado, mas para adelgaçar a hospitalidade deste humilde irmão, trouxe a carne e a bebida estupidamente gelada. Pois, entretidos com o churrasco e a cerveja, o assunto a ser tratado vai se estender pelas horas da noite. De antemão, velho Isma, já tens conhecimento do assunto que me traz aqui, presumo.


			Isma Fabiano:


			— Ahh! O baú do nosso bisavô... Foi muito bom teres vindo. Coisas estranhas passaram a ocorrer depois que este baú chegou até minhas mãos.


			Notlih Lyon:


			— Tá querendo me assustar, homem. A que coisas estranhas te refere?


			Isma Fabiano:


			— Já te conto que uma indiada desordeira andava me cuidando dos fundos da chácara. Tive o pressentimento de que agiam de má-fé, circulando nas redondezas do sítio e de conversa fiada. Chê!!! Resolvi de súbito trancar o sabugo deles, fui até o vagabundo resmungão nas proximidades do taquaral, quando empunhei um pedaço de pau de angico e parti para cima do vivente, pois, não é que quase fui surpreendido por um elemento maltrapilho que saltou de trás da reboleira de taquaras, se não fosse o cão picumã da raça pitbull, tinha sido decapitado por uma foice. Os dois maulas foram colocados a correr pela minha pessoa e pelo cão picumã.


			Notlih Lyon:


			— Mas afinal, velho Isma! Qual a estranheza nisto?


			Isma Fabiano:


			— Os dois vagabundos se desintegraram no ar. Se isto não for estranheza, o que seria então?


			Notlih Lyon:


			— Neste caso, tens razão, velho Isma de guerra. Diante do que me falaste suspeito que esta indiada-fantasma queria o baú sinistro que o primo Sandrófilos deixou sob teus cuidados. Preciso analisar os documentos e objetos constantes no dito baú. Com relação aos fatos relatados anteriormente, fizeste ocorrência policial do sucedido?


			Isma Fabiano:


			— Notícia-crime não fiz, mas se houver outra aproximação do sítio, te digo: o porrete vai exemplar esta cambada de ordinários. Quanto ao baú, encontra-se no galpão de zinco, entre o arvoredo. Mas afinal, qual o interesse num baú velho? O primo Sandrófilos L. Drigueros costuma andar entre túmulos, no turno da noite, com a maior naturalidade, porém, quando aqui deixou o baú, tremia que nem vara verde, e o coração do chiru trepidava por demais. Ele não quis conversa, retirou-se o mais rápido possível…


			Notlih Lyon:


			— Esta atitude temerosa por parte de Sandrófilos me chamou a atenção, intrigando-me bastante com relação ao que existe dentro daquele baú. Talvez, os fatos vividos nos últimos tempos misturando-se ações criminosas e ações provenientes do sobrenatural possam ter algum vínculo com os objetos e documentos do baú. Pelo menos, presumo que estejam ligados a algum evento apocalíptico!


			Isma Fabiano:


			— Então, irmão, faz o seguinte, leva este baú daqui e analisa com mais tempo os apetrechos nele contidos. Não quero me envolver num imbróglio de natureza mística por causa deste baú. Não quero, novamente, dar de mão num porrete e exemplar um bando de arruaceiros. O que a vizinhança vai pensar de mim? Que sou um bruto, um bárbaro…


			Notlih Lyon:


			— Neste caso, velho Isma, vou levá-lo para a Delegacia de Polícia do Distrito-Sede Cambai, a fim de analisar com calma as evidências do passado do nosso bisavô.


			E assim foi feito. Notlih Lyon abriu o baú, na noite posterior, dedicando-se exclusivamente à análise daquela documentação muito antiga, além dos objetos ali contidos. O cheiro de mofo impregnado nos apetrechos incomodava-o muito, pois sofria de uma doença denominada rinite alérgica, tornando-se um suplício a avaliação daquela papelada, parte do fluxo da névoa do tempo. Muitos dos documentos mostravam-se, surpreendentemente, legíveis e escritos em vários idiomas, dentre os quais o alemão, aramaico, latim etc. Porém, em anexo aos documentos originais, encontravam-se traduções, as quais o inspetor de polícia procurou desbravar com extrema objetividade. Havia também objetos antigos, com símbolos litúrgicos de rituais pagãos, em tese, direcionados aos anjos caídos. Chamou-lhe a atenção os vários documentos traduzidos por Hilda Kirchybarbo e Manoel Franco Lyon, documentos estes que traziam esclarecimentos sobre o conteúdo de tais manuscritos e o legado da dinastia familiar dos levíticos.


			Pois, amigo! Só tenho a dizer que o inspetor Notlih Lyon tinha cancha para lidar com a papelada medonha. As compilações feitas pelo inspetor resultaram na transcrição de algumas partes, até porque surgiram obstáculos que dificultaram a fluidez do entendimento daqueles argumentos, os quais eram contextualizados conforme a época que foram escritos. Eis o histórico transcrito, menções e omissões, à exceção de algumas verdades ocultas e algumas mentiras notórias.


			O cavaleiro espanhol Inácio de Loyola tivera um sonho, revelando-se uma mensagem onírica de providência divina, tendo por missão ocultar e proteger o “Tesouro Celestial” da cobiça humana e de outras raças universais, além de mantê-lo em segredo para o universo conhecido, tesouro este que foi dividido em duas partes. Para levar adiante a missão que lhe fora concedida pelo Patrão Velho Celestial, na data de 1534, criou a “Companhia de Jesus”, ordem religiosa que tinha a tarefa de evangelizar os nativos do “novo mundo”, identidade mascarada obviamente, pois a finalidade precípua limitava-se a ocultar o “Tesouro Celestial” do segmento maligno existente neste universo da luz e no universo nebuloso, em auxílio à linhagem coatita-levita, que já realizava a tarefa em questão há séculos. A Companhia de Jesus tornou-se o esteio da contrarreforma e precursora da educação nas terras do “novo mundo” e do “velho mundo”.


			O frade espanhol, Luís Lyon, pertencia à ordem agostiniana e viveu entre os anos de 1527 e 1591, ordem de cunho ontológico e medieval. Apesar disso, o frade de descendência coatita-levita discordava de alguns princípios da igreja a que estava vinculado, ligando-se de certa forma aos postulados da Companhia de Jesus, de concepção moderna, colocando-se à disposição no sentido de auxiliar na ocultação deliberada do “Tesouro Celestial”, no interior do Mosteiro de Santo Domingo de Silos, Castilla y Leon, situado no Vale de Tabladillo, município de Santo Domingo de Silos, província de Burgos, Espanha. Levou adiante o seu propósito primordial e de grande relevância, inclusive, de obrigação familiar, até que, no ano de 1553, repassou ao padre jesuíta, José de Anchieta, uma parte do “Tesouro Celestial”, para que o conduzisse às terras do “novo mundo”, continente americano. Já a outra parte do “Tesouro Celestial” teria sido conduzida ao “velho mundo”, continente asiático.


			Em 1553, Duarte da Costa fora nomeado 2o Governador-geral da Colônia Portuguesa de Ibirapitanga, para onde viajou, além-mar, a fim de assumir o cargo para o qual fora nomeado. Um grupo de padres jesuítas o acompanhou, dentre os quais estava o líder José de Anchieta, que levava consigo uma das partes do grande “Tesouro Celestial”, mantenedor do equilíbrio cósmico. O “Tesouro Celestial” circulou em terras ibirapitanguenses do “novo mundo” durante os anos de 1553 e 1745, responsável por muitos conflitos bélicos e muitas mortes, portanto, não se poderia alegar que estivesse sob proteção da Companhia de Jesus em total segredo, haja vista que os monarcas moviam o céu e a terra em busca do Santo Graal dos tesouros.


			Em 1745, uma parte do “Tesouro Celestial” teria sido conduzido até a Redução Jesuítica de São Miguel de Arcanjo, região mais ao sul da Colônia Portuguesa de Ibirapitanga, onde haveria de permanecer oculta sob a proteção dos Sete Povos das Missões.


			No reinado de D. José I, anos de 1753 a 1756, pela ação de seu ministro, o Marquês de Pombal, ocorreu a Guerra Guaranítica, com o extermínio de grande parte da população autóctone dos Sete Povos das Missões. O Marquês de Pombal não obtivera sucesso em sua grandiosa cruzada em busca do “Tesouro Celestial”, por fim, no ano de 1759, resolvera expulsar os jesuítas das colônias portuguesas e de Portugal. Como sempre, oficialmente, os líderes de eventos bélicos com resultados catastróficos tinham o hábito de apresentar motivos fúteis, neste caso, o Marquês de Pombal teria relatado o descumprimento do Tratado de Madrid, o atentado contra D. José I e a acusação de que os jesuítas insuflavam os índios guaranis contra o domínio português. A versão crítica induz a destacar que a Companhia de Jesus encaminhava para a Coroa Portuguesa imensas riquezas, mas como recebera historicamente a incumbência divina da guarda do denominado “Tesouro Celestial”, rebelou-se, deixando de encaminhá-las à Coroa. Mesmo diante da derrota bélica, os índios remanescentes, junto de alguns jesuítas, fugiram pelas águas do rio Uruguai e, por fim, conseguiram esconder a preciosa carga, o “Tesouro Celestial”, em terras que abrangiam a Redução Jesuítica de La Cruz, atual província de Iukati.


			A fim de exemplificar a cobiça dos poderosos em busca do “Tesouro Celestial”, idos de 1860, sob orientação de Napoleão III, o ditador paraguaio Solano Lopez protagonizou a Guerra do Paraguai, sob a justificativa de que precisava de uma abertura para o Oceano Atlântico, e assim criar o “Paraguai Maior”. Acabou por ser derrotado pela Tríplice Aliança (Argentina, Ibirapitanga e Uruguai), não conseguindo, portanto, se apoderar do “Tesouro Celestial”, detentor do poder de criar ou aniquilar mundos. O exército do ditador Solano Lopez esteve muito próximo de atingir os seus objetivos, tendo em vista ter percorrido parte da região de Iukati e ter chegado até a região de Anaiagur, mas como não tinha localização exata do “Tesouro dos Inacianos” não obteve sucesso na empreitada.


			Nos manuscritos apócrifos de Uruk, encontrados na região dos sumérios (Mesopotâmia), mesmo sem base bíblica, tais escritos nos direcionam a acreditar nas Essências Intelectuais, aparição translúcida e aparição nebulosa, por trás do ato da criação do universo da luz e universo nebuloso, respectivamente, feito este que acabou por reger os bilhões de galáxias e seus planetas. No período pré-cambriano, há milhões de anos-luz, ocorreu uma explosão cósmica na via láctea, ocasião em que a Essência Intelectual de aparição translúcida se encontrava assentada num meteorito, o qual viajava no cosmos e fora atingido pelas ondas devastadoras do megafenômeno.


			Apesar de se manter única, a Essência Intelectual se manifestou em comunhão, graça e amor, respectivamente, Espírito Santo (Inspiração), Restaurador da Vida e Sol da Justiça (Filho) e Patrão Velho Celestial (Pai), concluindo-se a manifestação como misteriosa, mas não ilógica; distintas, porém com o mesmo caráter e a mesma essência. Explicação complexa ao leigo em matéria de teologia, mas acessível ao estudioso das Sagradas Escrituras.


			Houve uma batalha no cosmos, entre as divindades alcunhadas de o “Intangível Marechal das Nebulosas”, comandante do universo nebuloso e o “Resplandecente”, comandante do espaço sideral; ocasião em que o “Intangível Marechal das Nebulosas” venceu a contenda e literalmente devorou o seu adversário, no entanto não conseguiu apoderar-se do poder do “Resplandecente”, o qual foi encubado em dois receptáculos pela divindade denominada “Senhor dos Exércitos”, sendo escondido em lugar incerto e não sabido.


			A ruidosa explosão cósmica varreu o cosmos, alastrando-se partículas do poder da divindade “Resplandecente” derrotada, quando o “Senhor dos Exércitos” conduziu e direcionou estas partículas ao meteorito, magnetizando-o com a bioluminescência secreta da origem da vida, transmitindo-lhe estromatólitos fossilizados produzidos por micro-organismos e parte de um poder inimaginável.


			O “Senhor dos Exércitos”, Essência Intelectual de aparição translúcida, conduziu o meteorito em questão até o planeta Terra, o qual continha em seu bojo micro-organismos e o poder insofismável do “Resplandecente”. A Entidade de aparição translúcida misteriosamente inspirou-se em criar um “ser” à sua imagem e semelhança, utilizando-se dos fragmentos do meteorito criacional para moldar o “ser” denominado “homem”.


			Um dos fragmentos dividiu-se em dois, os quais ficaram no sopé do monte Horebe por milhões de anos-luz, sendo encontradas e lavradas por Moisés, tábuas de pedra estas que se transformaram nas Tábuas da Lei, com os dez mandamentos escritos por Moisés sob os ditames do “Senhor dos Exércitos”. Na ocasião, utilizando-se do meteorito criacional, o “Senhor dos Exércitos” resolveu moldar dois receptáculos tatuados com 
o símbolo tibetano, onde foi colocado e distribuído o poder inimaginável do “Resplandecente”, ficando na posse da Entidade supramencionada.


			Os receptáculos foram entregues ao “Restaurador da Vida”, na condição de ressurreto, que em quarenta dias criou os reinos místicos de Pedra e do Gelo, guardando tais receptáculos nos “labirintos imbélicos”, que viriam anteceder os portais de entrada dos referidos reinos. Em cada reino místico haveria dois totens no portal de entrada, onde deveriam ser colocados os receptáculos do 3o olho e as Tábuas da Lei, enquanto as “Bolhas Aquosas Angelicais” permaneceriam no salão principal. No interior das “Bolhas Aquosas Angelicais” ficariam os “fôlegos de vida” até o retorno do “Restaurador da Vida” e “Sol da Justiça”, que os conduziria, transmutados, ao Éden Celestial.


			O “Tesouro Celestial” compreende as Tábuas da Lei, testemunho do “Senhor dos Exércitos”, divindade denominada Patrão Velho Celestial, além dos “receptáculos do 3o olho”, que contêm o poder da divindade assassinada, denominada Neófito Crucius, o “Resplandecente”. A fim de evitar uma catástrofe em âmbito universal, tornou-se necessário colocá-los sob proteção de homens bons. Em 586 a.C., a Arca da Aliança teria sido destruída pelos babilônios, no entanto as Tábuas da Lei foram retiradas, enquanto os babilônios usufruíram do ouro que cobria a Arca da aliança. Os componentes preciosos da Arca da Aliança foram salvos pela tribo dos coatitas-levitas, os quais, desde então, receberam o desígnio divino de protegê-los das mãos profanas. Devido ao sacrifício da tarefa imposta e o empenho de séculos, necessário tornou-se o auxílio da Companhia de Jesus e, por último, o auxílio da Ordem dos Ginetes da Grã-Cruz de Caravaca.


			A explosão cósmica permitiu uma nova perspectiva por parte do Ser Superior — o “Senhor dos Exércitos” — movimentando o cenário do universo da luz, com o nascimento de algumas galáxias e de outras vidas; enquanto o outro Ser Superior — o “Intangível Marechal das Nebulosas” — movimentou-se no cenário do universo nebuloso, matando galáxias e destruindo os de seu sangue. O homem em sua finita sabedoria desconhece os meandros da origem do universo e da criação da vida, querendo, por vezes, impor paradigmas, teorias criacionistas e evolucionistas. Os manuscritos de Uruk e do Mar Morto fazem alusão à criação da vida, sem base bíblica ou científica, baseando-se tão somente na soma das teorias ventiladas.


			O magnetismo que flui dos artefatos construídos dos fragmentos do meteorito criacional dão ao seu possuidor um poder insofismável sobre a vontade dos seres vivos, sejam bons ou maus, anjos ou demônios, manipulando-os de uma forma determinista, pondo fim ao livre-arbítrio propugnado pelo “Senhor dos Exércitos”, o Patrão Velho Celestial. Estes artefatos encontram-se em lugar secreto, aguardando o retorno do “Restaurador da Vida” e “Sol da Justiça”.


			Notlih Lyon analisara, durante a madrugada, uma grande diversidade de documentos, mais ou menos uns vinte e cinco por cento do conteúdo do baú, inclusive, confeccionara uma síntese dos assuntos já explorados. Debruçou-se sobre a escrivaninha e, exaustivamente abatido pelo cansaço das horas, adormecera! Pesadelos o atormentaram, quando se viu no cosmos… e lá, entre o colapso de nuvens de gases e ondas gravitacionais, imerso num buraco negro supermassivo do universo primordial nebuloso, avistara o acordar de uma hibernação milenar do denominado “Intangível Marechal das Nebulosas”. A divindade encontrava-se afetada por uma grande fome, então, passara a alimentar-se precariamente de filamentos de poeira, ou como queiram, dos discos de acreção. De modo incrível, Notlih escutava os pensamentos da estranha divindade de “aparição nebulosa sombria”, que reverberava em sua mente uma raiva, mais que isso, um ódio destrutivo que se traduzia numa futura e possível vingança. A visão concedida de forma onírica não dera ciência da época em que ocorrera a saída da hibernação.


			A divindade nebulosa parecia saber, exatamente, por onde começar sua cruzada vingativa, manipulando com habilidade as mentes de anjos caídos e inumanos, a fim de alcançar os objetivos assim delineados, alimentar-se e depois… adquirir o poder para dominar o cosmos. Ampliar a vastidão de seus domínios do espaço sideral e do universo primordial nebuloso, para que a conquista do universo da luz fosse possível.


			Sim, a busca de uma vingança aplacaria a fúria contida na divindade nebulosa que, de certa forma, fora subjugada pelo “Senhor dos Exércitos” que, sobrepujado pelo ímpeto de justiça, teria sequestrado o filho do nebuloso, como também escondera o poder da divindade “Resplandecente” assassinada. Ainda teria que eliminar um provável obstáculo. Sim, este seria o recomeço…


			A divindade de “aparição nebulosa sombria” pareceu pressentir a presença de Notlih Lyon e, furiosa, gritou:


			— VOCÊ… JÁ ESTÁ ME IRRITANDO, ANDARILHO DOS SONHOS!


			Notlih Silver Lyon acordou, sobressaltado e assustado. Se as coisas estavam ruins, poderiam ficar piores ainda.


			Notlih Lyon dedicou-se, durante algumas semanas, ao estudo cuidadoso dos volumes e suas passagens, leituras atentas das raridades singulares dos manuscritos — aquilo se tornara um estranho ritual — cujas páginas exerciam sobre o leitor uma influência incomum, trazendo em seu bojo uma curiosidade obsessiva e sufocante.


			Contudo, do ponto de vista daqueles alfarrábios misteriosos, de fato, oriundos do cerne da linhagem dos visionários coatitas-levitas, haveria de surgir o anjo-humano, portador de uma deficiência, e o andarilho dos sonhos e da visão. O desenrolar do embate cósmico ocorreria nas terras das trinta missões inacianas situadas na área meridional do hemisfério sul, em continente americano. Os escolhidos pelo “Senhor dos Exércitos” seriam o obstáculo a ser transposto por uma divindade obscura de “aparição nebulosa sombria”, o mortífero pai da escuridão do universo nebuloso.


			Notlih Lyon analisou cartas escritas pela espiã Hilda Kirchybarbo, mulher de Helmut Iler, relacionamento mantido em segredo, do qual nasceram dois filhos. Este Helmut Iler seria o responsável direto pela 2a Guerra Mundial. Hilda Kirchybarbo descobrira o pacto sombrio de Helmut Iler com uma divindade obscura do universo nebuloso — o “Intangível Marechal das Nebulosas” — e, outro pacto escabroso feito com o demônio subalterno, “Sargentão-Juruna Pazuzu”. A barganha feita fora a entrega de milhares de vidas, inclusive, a vida dos dois filhos; em troca da imortalidade e do poder terreno sobre os demais seres vivos. Helmut Iler, a futura criatura insana, serviria a dois mestres, até quando? Assim que Hilda Kirchybarbo teve conhecimento destes pactos e da insanidade de Helmut Iler, empreendeu fuga para a área meridional do hemisfério sul, onde soube da existência da dinastia familiar levítica e sua missão, entregando-lhes toda a documentação e objetos que, nos pormenores, traziam à tona os planos maquiavélicos de Helmut Iler.


			Encontrava-se no baú a 5a cópia microfilmada do testamento de Helmut Iler, o qual se constituía no manifesto do Estado Socialista Nazista. Este manifesto pretendia difundir a ideologia sanguinária, principalmente, em solo sul-americano, haja vista a derrota iminente no resto do mundo. O pacto com a “suprema divindade maligna” ocorrera em sigilo absoluto, mas o pacto com o “demônio subalterno” era de conhecimento dos mais chegados. Houve a implantação de centros de espionagem em diversos pontos da América Latina, as denominadas “Células”, que dariam prosseguimento ao plano ideológico de difusão do nazismo. Era sabido que havia cinco cópias do testamento de Helmut Iler, sendo que três cópias caíram nas mãos dos aliados e uma cópia foi para o Chile, onde desapareceu.


			O cosmos e o espaço sideral pertenciam a três divindades, e seus respectivos territórios:


			1a Divindade de aparição translúcida, Patrão Velho Celestial, denominado o “Senhor dos Exércitos”, comandante do Universo da Luz;


			2a Divindade de aparição nebulosa, Balandrau-Canibalis, denominado o “Intangível Marechal das Nebulosas”, comandante do Universo Nebuloso;


			3a Divindade de aparição fosforescente, Neófito Crucius, denominado o “Resplandecente”, comandante do Espaço Sideral.


			Uma observação: A primeira divindade não teria permitido que a segunda divindade matasse o filho primogênito, sequestrando-o, a fim de mantê-lo vivo. A primeira divindade não permitiu que a segunda divindade se apoderasse do poder da terceira divindade, que teria sido assassinada pela segunda divindade. Grande parte do poder da terceira divindade encontra-se nos dois receptáculos do 3o olho, os quais foram escondidos pelo “Restaurador da Vida” e “Sol da Justiça”, conforme determinação da primeira divindade.


			A vidência onírica e intuitiva de Notlih Silver Lyon talvez trouxesse alguma verdade em sua essência, o que traria a todos os seres viventes deste plano existencial um estado de grande perigo. Que os esforços em combater o “Supremo Mal” não fossem em vão…


		




		

			
Capítulo DOIS


			A revelação maligna em solo Iukatiano


			Distrito-Sede Cambai, província de Iukati, Ibirapitanga-IP, ano de 1978, mês de agosto, aquele frio medonho de renguear cusco. Dom Jorge Tobias Camacho, filho de mãe castelhana e pai ibirapitanguense, exímio mestre na arte da pescaria profissional, encontrava-se acampado nas barrancas do rio Uruguai, próximo à casa de lata e à Lagoa do Pintado. A alcunha de Dom Jorge não foi citada, pois ele a considerava uma humilhação, uma brincadeira de mau gosto.


			Naquela tarde enfarruscada, após a leitura de alguns jornais, por volta das 17h, Dom Jorge dirigiu-se às margens do rio Uruguai, entrou em sua chalana, soltou as amarras, se acomodou, empunhou os remos, suspirou, retesou as pernas e fixou os pés no fundo da chalana, colocando-se a remar, quando lentamente foi se afastando das margens do rio, deslocando-se até os espinhais, a fim de recorrê-los, obter alguns peixes de água doce… dourados, piavas etc. No seu radinho de pilha envelhecido eram entoadas belas canções, tais como: Canção de Rio e Remo, Chalana etc.; radinho este que era uma saudosa recordação de seus falecidos pais. Começara a suar intensamente, o coração disparava e os braços queimavam, pelo esforço contínuo da remada. Se necessário fosse, iria recolocar as iscas para a noite. Resolvera fazer a tarefa em questão a remo, portanto deixara o motor de popa no acampamento.


			Dom Jorge, no âmago de seu raciocinar, esbarrava em pensamentos que zuniam em sua mente, sobre notícias descritas nos jornais da região em que familiares buscavam informações dos entes queridos desaparecidos. Não poderia ser insensível a tais notícias, pois fora vítima destas circunstâncias há alguns anos, cujos pais teriam desaparecido nas águas do rio Uruguai e os corpos jamais foram encontrados. Soube por terceiros que seus pais teriam pertencido a uma Organização de Inteligência Latino-Americana, responsável em caçar os foragidos nazistas da 2a Guerra Mundial, considerados criminosos de guerra. A Central de Inteligência em questão tinha conexão com o FBI americano.


			Àquela altura, ao sair daquele transe mental, olhara ao redor da embarcação, avistando uma crescente mudança climática, a qual o pegara desprevenido.


			Que fiasco! Dom Jorge, índio experimentado na lida pesqueira e nas condições climáticas, não se deteve na previsão meteorológica, por pura desatenção, erro que poderia ser fatal. O vento sul aumentara repentinamente, as ondas tornaram-se muito violentas. A embarcação tripulada por Dom Jorge fora arrebatada em meio às águas revoltas, portanto, brutalmente violada na vaga tentativa de resistir às forças magnânimas da natureza tempestuosa. A chalana não conseguia transpor as ondas e cortá-las, ficando à disposição do capricho das forças invisíveis que permeavam as águas do rio Uruguai.


			Dom Jorge, apesar de toda sua experiência de vida, fora inegavelmente surpreendido, sendo arremessado pela implacável fúria dos ventos raivosos naquele turbilhão de águas. Depois, sugado pelo redemoinho incessante de águas turvas, as quais se transformavam em ondas gigantescas. Um ímã invisível parecia puxá-lo para o abismo profundo, considerando-o, de certa forma, descartável frente à grandiosidade da infinitude controladora.


			A indubitável vastidão não contava com a vontade avassaladora de viver por parte de Dom Jorge Camacho, fazendo com que lutasse de maneira encarniçada e tendo a imposição convicta de sua escolha, manter-se vivo neste plano existencial, pois ainda não chegara o momento de sorver um chimarrão na companhia do Patrão Velho Celestial.


			A coragem, sem dúvida alguma, não lhe faltara. Dom Jorge agarrou-se às bordas da embarcação, a qual continuava sendo engolida pela ferocidade das ondas descomunais. Já se passara uns trinta minutos, em seu íntimo já temia pela própria vida, as forças físicas já tinham se esvaído completamente, encontrando-se sob efeito hipotérmico e mantido na luta apenas pela força moral, no entretanto, não esquecera do radinho de pilha. Questionava-se... Raios! Perdi o bem maior que me acompanhava, o nostálgico presente de meus pais. Já esperava pelo pior, não sentia o próprio corpo, as mãos soltaram-se da embarcação, a mente entorpecera, talvez, chegara ao fim desta jornada terrena e maravilhosa…


			Dom Jorge começara… aos poucos… recobrar a consciência em que sentia o corpo muito dolorido… aliás… poder-se-ia dizer moído, como se tivesse levado uma tunda de laço de couro cru. As pálpebras pesavam por demais e relutavam em não abrir, até que finalmente conseguira abrir os olhos e constatar que estava às margens do rio Uruguai, no meio da lama, próximo de algum matagal e coberto pela escuridão da noite. Notara apenas um chuvisco, o temporal arrefecera os ânimos.


			Cético, Dom Jorge não acreditava em ainda estar vivo, virou-se no lamaçal, começou a tatear o próprio corpo e mais uma vez admirou-se pelo fato de estar vivo. Levantou-se, deu uns dois passos, trêmulo e com movimentos desordenados, talvez pelo efeito do frio, ajoelhou-se e olhou para os céus, sentindo as gotículas da leve chuva escorrerem pelo seu rosto, misturando-se às lágrimas, quando pediu forças para conseguir ajuda, pois péssimas eram as suas condições físicas e mentais. Levantou-se novamente e, passo a passo, adentrou a área verde. A mata espessa dificultava percorrê-la, zonzo e desorientado, Dom Jorge avançava cambaleante, entre o chircal verdejante e as trepadeiras cheias de espinho, arbustos estes que roçavam em seu corpo, causando-lhe muitos ferimentos. Sombras esgueiravam-se em meio à escuridão, sussurros incitavam o horror e o medo, até que tropeçara numa lajota coberta pela fuligem e pela vegetação rasteira, percorrendo-a com os dedos da mão direita, onde constatou haver uma espécie de “cruz”, em baixo relevo, formato que já teria visto, com duas barras horizontais, mas não lembrara do nome. Por fim, dera prosseguimento a sua caminhada.


			Transcorridos uns mil metros dentro da mata, finalmente uma clareira enorme, permitindo desta forma que visualizasse uma casa grande e antiga ao lado de um galpão esculhambado, feito de barro com taquara trançada. Em diagonal ao prédio da casa, um imenso açude, ladeado por uma taipa de pedra. Também se percebia um trapiche de madeira detonado, escombros de pedra provenientes de alguma construção e entulhos. Porventura, a mente e os olhos pareciam enganá-lo, teria avistado próximo ao trapiche um vulto esquisito, movimentava-se lentamente, como se tivesse uns cem anos de idade, vindo a desintegrar-se nas proximidades da casa grande.


			Dom Jorge fez o desvio, passando ao lado do açude, para então chegar à casa grande, nesta aproximação notara vários pares de olhos no interior do açude, presumindo serem jacarés-de-papo-amarelo, muito comuns na região. Agora, mais lúcido, cogitou estar na Ilha Quadrada, a qual se situava no território do Distrito-Sede Cambai, província de Iukati. Num repente, sentira um arrepio, escutara muitas histórias assombradas da ilha, uma região misteriosa, que tivera sua área aumentada devido ao lendário confronto entre o demônio-mor e a criatura mitológica de pedra. Eis que ali se situavam quatro pequenas ilhas, formando um arquipélago; mas com a batalha ocorrida entre as duas entidades já citadas, ocorreu a junção das quatro ilhas, formando-se uma única ilha grande, denominada Ilha Quadrada.


			Dom Jorge enxergara uma luz proveniente do interior da casa, a qual julgava estar abandonada, surpreendendo-se. Havia moradores ali. Aproximou-se e bateu à porta, apreensivo, mas tivera uma recepção calorosa, em que uma senhora de nome Augustina Carla Kirchybarbo o recebera de forma muito atenciosa. A anfitriã era muito pálida, estatura mediana, cabelos longos e pretos, magra, sorridente e simpática. O acolhimento fora extraordinário, quando o encaminharam para o banho, deram-lhe roupas para trocar, pois as suas estavam totalmente encharcadas. Já no banheiro, interior do box, embaixo da água quente e deliciosa, sentia-se revigorado, quando o piso sob seus pés começou a ceder e afundar, uma lama fedorenta, escura e borbulhante se alastrou sobre o piso, o qual tinha afundado uns vinte centímetros. Dom Jorge saiu daquele espaço que afundava e correu para o canto, o piso começou a ceder em sua direção. De imediato, correu para a porta, tentou abri-la, inutilmente, pois estava fechada. Sussurros macabros, aterrorizavam-no. Olhou para o espelho, apavorado, e viu à sua retaguarda um monstro, semelhante a uma centopeia gigantesca. Virou a cabeça e olhou, nenhum monstro, olhou para o box e o piso, tudo normal. Impossível! Assentou-se no vaso sanitário, pensativo: Seria o seu cérebro pregando uma peça!?


			Cansado, Dom Jorge se recostara, num repente foi-se a luz, a escuridão cobrira o entorno, uma brisa quente revelava-se seguida de uma mão escorregadia e gélida a tocar-lhe as costas, tentou conter-se e não esboçar medo… mas o cagaço fora maior do que o esperado, e mesmo um taura, às vezes, tem uma recaída. Dom Jorge, enfim, expusera-se ao ridículo… com um grito a plenos pulmões:


			— Caramba! Vai pra lá… coisa ruim, o inferno que te carregue.


			Então, deu um pulo, pondo-se de pé e recostando-se à parede do canto do banheiro, encolhendo-se ao máximo e procurando proteger as partes íntimas com as mãos, numa postura defensiva, e aos brados:


			— Comigo não… comigo não… alma penada de outro mundo.


			Dom Jorge se viu à beira de um precipício… a cair… até estrebuchar-se no chão… e se ver cercado de centopeias gigantes, as quais passaram a devorá-lo, tirando-lhe pedaços do corpo. Então, enxergou um clarão… acordou-se… tivera um pesadelo monstruoso… dormira sentado no vaso sanitário… sentiu-se envergonhado… e se tivesse gritado, iriam tirá-lo para idiota. Após o banho, a Sra. Augustina providenciou curativos para os leves ferimentos de Dom Jorge; e por breves instantes, percebera uma inquietação comportamental nela. Com relação ao ocorrido no banheiro, nada comentou, a fim de evitar que o julgassem um louco, um desequilibrado.


			A casa constituía-se de muitos cômodos, construída de tijolos grandes, e, para uni-los na confecção das paredes, fizeram uso de argila amarela. A iluminação subsistia de candeeiros, mas quanto à água, proveniente de poço artesiano. Dom Jorge constatara que residiam na casa a Sra. Augustina C. Kirchybarbo, o Sr. Fabian Kirchybarbo, o Sr. Helmut Iler; tendo como visitantes as crianças de cinco e sete anos, respectivamente, Thi e Léo.


			No jantar, realizou-se a degustação de muitas iguarias, dentre as quais peixes fritos, obviamente, acompanhados de um bom vinho tinto da serra gaúcha. Não sabia ao certo… talvez uma desconfiança inoportuna por parte de Dom Jorge que, ao saborear uns goles de vinho, sentiu um amargor exagerado, uma essência incomum, levando-o a desistir de ingeri-lo. Não quis externar o fato aos anfitriões, a fim de evitar uma interpretação errônea de deselegância, então simulou ingerir o conteúdo de várias taças de vinho, deixando de consumi-lo, pois já sentia uma leve dor de cabeça.


			O Sr. Helmut Iler mostrou-se muito doente, sentado numa poltrona próximo à lareira. Só conversava com o Sr. Fabian, em idioma estrangeiro, do qual Dom Jorge nada entendia. Uma das paredes da casa era cheia de quadros muito antigos, na sua maioria telas em preto e branco, raríssimos quadros de telas pintadas, perfazendo um total aproximado de quarenta quadros, dispostos em três fileiras, lado a lado, a percorrer toda a extensão da parede. Dom Jorge se aproximou e fitou fixamente os retratados, arrepiou-se, notara naqueles rostos uma expressão clara de dor, como se aqueles olhos suplicantes fossem saltar das órbitas oculares em extremo desespero.


			Dom Jorge, muito curioso, em conversa com o antipático Sr. Fabian, questionou-o sobre os quadros, o qual lhe explicara que os retratados naqueles quadros eram familiares já falecidos. A família era acometida de uma doença muito contagiosa, denominada tuberculose, uma maldição que os acompanhava de geração em geração, matando-os lentamente. Um silêncio perturbador prolongou-se no ambiente, mas fora percebida uma inquietação nervosa nos movimentos fisiológicos do Sr. Fabian, como se estivesse a esconder alguma coisa ou até mesmo disfarçando a sua própria conduta.


			Os dois meninos eram muito inquietos, pareciam estar dopados, mantinham-se longe de Helmut Iler, olhando-o apenas de soslaio, parecendo-lhe expressão de medo. Com efeito, um olhar mais apurado na estrutura física dos meninos, Dom Jorge tivera a nítida impressão de que cresciam muito rápido, claramente em circunstâncias anormais, em poucos minutos lhes foram acrescentados uns dez centímetros de estatura. Mesmo diante de toda hospitalidade, Dom Jorge sentia-se intranquilo, mas não tinha explicações para tamanha ansiedade. A sra. Augustina, por fim, resolvera soltar-se na conversa, talvez efeito do vinho, mas o irmão, Fabian, a olhara com ar de reprovação.


			Extremamente extrovertida e apreensiva, se é que podemos contemplar tais peculiaridades comportamentais contrapostas, a Sra. Augustina passou a relatar que o Sr. Helmut Iler, nos seus noventa anos de idade, havia se tornado grande amigo da família Kirchybarbo, que o acolhera em solo argentino no final da década de 1940, em que teria fugido da Europa no final da 2ª Guerra Mundial. Helmut Iler obtivera apoio do governo argentino, tanto para se esconder em seus domínios como para testar um programa nuclear. Parece-me até que tinha um pacto com o demônio, pois ainda estava vivo, inclusive, ocorreram muitos comentários entre os familiares sobre a possibilidade de que ele fosse o responsável pelo holocausto (mortes de milhares de judeus em campos de concentração), o denominado “anticristo”. No entanto nenhum familiar procurou averiguar a situação. Passaram-se alguns anos, Helmut Iler tinha sido considerado morto no final da guerra, contudo, como não houve o encontro do cadáver, houve dúvidas com relação a sua morte e, então, alguns integrantes da investigação por parte das Forças Aliadas (União Soviética, Estados Unidos da América e Inglaterra) começaram a caçá-lo. Que teria fugido para esta ilha, onde está conosco há uns trinta anos. Há centros de inteligência na América Latina conectados com o FBI que se integraram com o objetivo único de encontrar os fugitivos nazistas.


			Em determinado momento, o velho Helmut Iler balbuciou alguma coisa, demonstrando certa insatisfação com os prováveis comentários de Augustina. O Sr. Fabian se pronunciara com indignação, áspero com as palavras:


			— Augustina, não incomode o nosso visitante com conversa sem sentido, deverias te recolher, boca de jacaré não tem vida longa.


			— Não é incômodo nenhum, até gosto de uma conversação animada antes do sono, mesmo com o corpo em frangalhos, até tenho certa disposição de espírito – disse Dom Jorge.


			A Sra. Augustina Carla Kirchybarbo baixou o tom de voz, porém não parou de falar:


			— Helmut Iler teve um relacionamento com a minha tia-avó, Hilda Kirchybarbo, espiã, com a qual teve dois filhos, os quais são falecidos. Ela fugiu… depois da morte dos filhos; e teria repassado informações aos integrantes da linhagem levítica, que poderiam ter ligações com a organização denominada “Ordem dos Ginetes da Grã-Cruz de Caravaca”. O velho não abandona aquele livro de capa vermelha e preta, no qual se agarra com as duas mãos e o mantém próximo ao corpo. Nem para fazer as necessidades fisiológicas o velho Helmut Iler larga o livro. Quando ainda tinha condições de caminhar, estava sempre no porão, onde é proibido entrar. Também não temos acesso ao subterrâneo.


			— Augustina, já te falei que certos assuntos não devem ser tratados com estranhos, se continuar, terei que tomar uma atitude mais enérgica – falou Sr. Fabian, num tom ameaçador.


			Sra. Augustina:


			— Por favor, Sr. Dom Jorge, peço desculpas pela atitude não amistosa de meu irmão. Por fim, devo adverti-lo que dormimos até tarde, portanto, caso venha a acordar mais cedo, poderia pegar o barco azul no ancoradouro existente no final da trilha. Depois poderia deixar o barco no Porto Bonito, próximo ao Clube “Caça e Pesca”, que o agregado Dom Thomas de Avilar o trará de volta, pois amanhã é sexta-feira, dia em que traz as provisões da semana e nos entrega no ancoradouro, no final da tarde. Temos por hábito chamá-lo de agregado, pelo fato de ter conquistado nossa confiança, tornando-se o único pescador desta região que possui autorização para pescar nos poços do rio Uruguai que tangenciam a ilha, onde há grande abundância de peixes – disse Sra. Augustina.


			— Conheço Dom Thomas de Avilar, excelente profissional e grande amigo, mas a especialidade dele é o pescado de couro (pintados, surubis, manchuelos, jundiás). Senso de humor não falta naquele índio largado, grande conhecedor destas paragens do alto Uruguai e piadista de primeira – Dom Jorge falou.


			A sra. Augustina entregou ao Dom Jorge uma toalha de rosto dobrada e retirou-se aos seus aposentos, desejando-lhe boa noite. Dom Jorge induziu que a Sra. Augustina estivesse a interpretar um determinado papel, como se tivesse memorizado um grande texto ou história de alguém. Manteve-se em silêncio, guardando aquela conclusão íntima consigo, evitando assim uma acepção preconcebida e ser visto como um indivíduo arrogante. Outra coisa lhe chamou a atenção: o velho Helmut Iler estava molhado, e isto o intrigara!


			Dom Jorge, por fim, ingressara no quarto, em que as labaredas trêmulas do candeeiro se debruçavam sobre as paredes enegrecidas, num lusco-fusco vertiginoso incessante. Aquele bailar desengonçado e oscilatório desorientava, o cansaço abatia-lhe o ânimo, então, deitou-se sobre o colchão macio, cobriu-se com o edredom e aconchegou-se ao conforto do travesseiro, enfim, adormecera.


			No decurso da noite, pesadelos assombraram o sono de Dom Jorge, um desconforto apoderou-se de seu corpo com maciça hostilidade, avistara pessoas retratadas naqueles quadros horrendos, em eterno sofrimento, espíritos atormentados a gritar por socorro, mergulhados em desesperança, aprisionados numa esfera aquosa invisível, gerando um suplício angustiante em seu subconsciente. Acordou-se com a nítida impressão de aperto nas costelas, um ruído anormal oriundo do travesseiro… de onde saíram oito patas peludas, aterrorizado, percebera as patas se entrelaçarem sobre sua cabeça, petrificado, notara mais oito patas saírem do edredom, buscando imobilizá-lo na cama, transmitindo uma sensação pesarosa de estar sendo asfixiado e, já bastante assustado, forcejava, tentando respirar, momentos em que se via devorado por duas aranhas gigantescas. Eis que finalmente se acordou e presenciou diluir-se uma fumaça escura na penumbra daquele ambiente depressivo. Dom Jorge, exclamou:


			— Patrão Velho Celestial, dai-me forças para dormir em paz!!!


			Amanhecera e o dia mostrava-se nublado, o nosso protagonista de momento acordara em decúbito ventral, aconchegado ao conforto do travesseiro, que nada mais era que um ovo de aranha, o qual arrebentou, irrompendo de seu interior milhares de pequenas aranhas que corriam sobre o corpo de Dom Jorge. Em desespero… deu um salto da cama e, em pé… olhou os arredores… tudo normal, enfim, acordara. Sentia-se desnorteado, bastante abatido, um pouco tonto, seria possível o efeito do vinho, depois de tantas horas de um sono ruim, pesadelos intermináveis. Pegou a tolha e dirigiu-se ao banheiro para lavar o rosto, ao abri-la para secar o rosto, percebeu cair de seu interior um pedaço de papel ao chão. Recolheu o papel e começou a decifrá-lo através de uma leitura atenta, surpreendendo-se com o conteúdo. Caminhou, cambaleante, até a parte externa da casa, pensou que, talvez, ao respirar o ar puro, pudesse se recuperar mais rápido.


			Então, Dom Jorge Camacho resolvera caminhar ao redor do açude, onde teria vislumbrado vários filhotes de jacarés saindo dos escombros de pedra. Ao lado, um trapiche de madeira em péssimo estado de conservação, entre a estrutura desajeitada do trapiche e os monturos de pedra, observou demoradamente um ajuntamento insólito de centopeias e filhotes de jacarés em meio aos entulhos ali depositados. Nos entulhos, destacava-se uma abundância de equipamentos hospitalares usados em transfusão de sangue. Haja receptor e haja doador para tamanha quantidade de material, num local em que a presença humana era escassa. E aquilo, sem dúvida alguma, era muito estranho! Muito estranho! Porém o que era estranho se dissipava com o conteúdo lido naquele pedaço de papel, escrito por Augustina, ou seja, escrito pela desaparecida Rafaela Letícia.


			O protagonista pescador dirigiu-se para a área situada atrás do galpão feito de barro, distância de uns duzentos metros, onde erguia-se um cemitério em ruínas, próximo a uma figueira centenária. As lápides dos túmulos perdiam-se em meio às macegas. Dizia-se que estes cemitérios irregulares e clandestinos seriam herança dos portugueses, cercado por grades de ferro retorcidas e devoradas pelo tempo. E entre dois pilares que se destacavam naquela confusão sepulcral, encontrava-se uma laje de pedra, coberta de limo e de um emaranhado de trepadeiras, a qual detinha em sua superfície uma inscrição talhada numa espécie de sulcos, destacando-se a “Suástica Nazista”, cópia do símbolo tibetano, cujos vértices eram voltados no sentido anti-horário, já que a “Suástica Nazista” possuía os vértices sinalizados no sentido horário.


			Dom Jorge se perguntara… mas afinal de contas, o que estaria fazendo neste final de mundo uma gravura do símbolo daqueles sanguinários inescrupulosos, referindo-se à “Suástica Nazista”?


			Leitor! Desculpe-nos pela infâmia de Dom Jorge — pronunciou-se sem pensar — referindo-se ao nosso querido Distrito-Sede Cambai de terrinha de “final de mundo”, sendo que, na verdade, esta terra é o princípio de tudo — o Portal da Província de Iukati —, QUIÇÁ DO MUNDO. Ops!!! – Acho que me empolguei — admito que exagerei —, “filhos do sul e dos ventos”, como diria o poeta Cyro Gavião.


			Dom Jorge aproximou-se das lápides que ainda se distinguia inscrições legíveis, inclusive, algumas fotografias, visualizara fotos desgastadas e nomes inexplicáveis, ficara pálido, passara a transpirar mais que o normal, sentindo-se abalado emocionalmente. Passou a ocorrer uma mudança repentina no clima, nuvens negras encobriram o Sol, um manto negro engolia a claridade do dia e um nevoeiro amaldiçoado surgia do nada. A leve brisa matinal parecia enfurecer e transfigurar-se num vendaval horripilante. 
Enxergara o nome de seus anfitriões, no entanto as fotos não correspondiam às aparências do Sr. Fabian Kirchybarbo e da Sra. Augustina Carla Kirchybarbo. Situação estranha e suspeita! E as lápides dos meninos, Thiago e Leomir, com nomes e fotos correspondentes, porém os túmulos estavam abertos e vazios, constatando-se que os restos mortais deveriam ter sido removidos há pouco tempo. Entretanto não havia lápide com o nome de Helmut Iler, justamente aquele que agonizava no estertor da morte. As datas vinculadas aos óbitos ultrapassara dezesseis anos. Que tais fatos apenas confirmaram as informações constantes no pedaço de papel recebido.


			Dom Jorge ajoelhara-se, perplexo, crer na loucura circunstancial era impensável, mas não era adepto à lógica, sempre se mostrou um rebelde sem causa, apesar das inconveniências que esta atitude provocara em sua vida profissional e familiar. A confusão momentânea que transcorrera em sua mente o paralisara durante alguns segundos, permitindo a transposição do medo em coragem. Levantou-se e, numa postura de taura, dirigiu-se até a casa, visando esclarecer a provável brincadeira de mau gosto proporcionada pelos anfitriões. Pelo menos assim queria acreditar: no senso de humor doentio dos irmãos Kirchybarbo.


			Naquele momento em que se desenrolava um vendaval medonho, diálogos ocorriam no interior da casa: sussurros incompreensíveis a percorrer os aposentos, gritos histéricos e, talvez… espíritos amargurados e enclausurados, num buraco negro e nebuloso no multiverso da escuridão.


			Dom Jorge ingressara na casa e trilhara os corredores, detendo-se a olhar todos os aposentos, porém não via nem sinal de prisioneiros, conforme o bilhete. Ao se aproximar da parede da sala, vê uma inscrição em tinta vermelha: “O INFERNO ESTÁ AQUI”, mas os retratos teriam sumido. Por fim, Dom Jorge enxergara a poltrona muito envelhecida, sobre a dita poltrona, o cadáver mumificado do Sr. Helmut Iler. Dos cantos sombrios daqueles aposentos lúgubres, passara a escutar muitas vozes, dentre os sussurros sombrios, captara sons já conhecidos de longas datas… de seus pais. Não era admissível… vozes insistentes, principalmente de sua amada mãe, uma espécie de portunhol arrastado (mistura de português e espanhol):


			— Filho… ajude-os… salve-nos. – Muitas vozes misturadas; seguidas de lamentos chorosos e apelos sussurrantes.


			Dom Jorge estremecera por completo e se via caindo num abismo. Colocara as mãos na cabeça, gesticulava nervosamente, não era tangível… não era real. Em flashes, imagens irromperam na memória, há uns quinze anos, nas águas revoltas do rio Uruguai, na extensão entre a Ilha Quadrada e a província de Ajerob, gritos de desespero, em que a embarcação sofrera uma avaria séria e emborcara, sob a tormenta implacável. Seus pais sumiram nas águas, desapareceram, seus corpos nunca foram encontrados. Dadas as circunstâncias na época, foram declarados mortos. Dom Jorge acompanhava seus pais na embarcação, mas, de maneira até inexplicável, sobrevivera. Marcas de cicatrizes profundas arrebatavam-lhe a alma atormentada.


			A atmosfera plúmbea cercava-se de desgraças e preenchia-se de pesadelos, pulverizando-se em caligem brumosa num ambiente inverossímil, cada vez mais hostil para os seres viventes. Sobre a poltrona, o cadáver de Helmut Iler parecia se mover, ganhava vida, entre gemidos e gritos pavorosos abria os braços cadavéricos e… por fim, jogara o livro que estava preso às mãos, quando o corpo morto-vivo passara a flutuar. De imediato, emergira da caixa torácica um tipo de “bola de fogo escura”, a qual levitava acima do corpo. Aquela cena horripilante provocara temor incompreensível e sem precedentes em Dom Jorge. A estrutura similar a uma “bola de fogo” começara a se mexer em sua direção, que correra para fora do recinto rumo ao açude, ultrapassara os escombros de pedra e tropeçara próximo ao trapiche, caindo ao chão. A bola de fogo que o seguira, num repente, interrompe o percurso e entra em meio aos escombros, talvez… à procura do inefável.


			Dom Jorge permanecia no chão, paralisado. Em breves instantes de silêncio, em meio à cerração forte, irrompera dos escombros, tal qual um furacão, milhares de centopeias entrelaçadas com filhotes de jacarés, articulando-se e movendo-se num organismo vivo e único, apresentando-se num rebuliço desestruturado. Erguia-se, à frente de Dom Jorge, um promontório visceral em extremo frenesi, sendo a referida aberração rompida, de dentro para fora por outra criatura, igualmente horrorosa, uma bestialidade descomunal formada de partes de centopeia e partes de jacaré. O corpo em geral com muitos pares de patas, portanto, predominância de centopeia, no entanto a cabeça, braços alongados e parte do tórax com características predominantes de jacaré-de-papo-amarelo.


			— Chê!!! Mas que barbaridade! Que bicho feio esta espécie de Caiman-Centopecus – se pronunciara Dom Jorge, perplexo.


			Estava nomeado o demônio amaldiçoado que começara a se deslocar em direção a casa, não tomou conhecimento da presença de Dom Jorge, adentrando o local rumo ao corpo-zumbi de Helmut Iler, ocasião em que soltara pela boca um fluxo repulsivo de ectoplasma sobre o dito cadáver. Depois, abraçou o cadáver e o carregou até o açude, quando finalmente o arremessou nas águas lodosas. Longos cinco minutos depois, saíra das águas outra aberração com estrutura corporal humana, mas características do peixe predador traíra e do peixe cascudo, com partes de cada um deles, sendo o corpo protegido pela carapaça do “peixe cascudo” e a cabeça similar ao “peixe traíra”, destacando-se os dentes. Quanto aos membros superiores e inferiores, provavelmente, de jacarés, porém muito maiores.


			Outra vez, Dom Jorge olhara petrificado para aquela criatura:


			— Chê!!! Que bicho asqueroso, me parece um tipo de besta-fera na forma de Traíra-Cascudo.


			Estava nomeado o ente monstruoso e inumano. Dom Jorge apenas assistia àquela cena dantesca de criaturas provenientes da escuridão, seria como se os conhecesse e soubesse seus nomes, talvez originados de sua imaginação fértil e de seus piores pesadelos da noite anterior… Simplesmente inexplicável. Olhara para o lado do cemitério e notara movimentos intempestivos, parecia difícil de acreditar, tampas tumulares eram abertas, a terra era rasgada e rompida abruptamente, mortos-vivos se levantavam e se deslocavam em sua direção. De imediato, olhara para as entidades malignas “Caiman-Centopecus” e a “besta-fera Traíra-Cascudo”, os quais voltaram a atenção para Dom Jorge. Este, desorientado, levantou-se e começou a correr, adentrando a casa sob extrema tensão e, mesmo sem saber o motivo, agarrou-se ao livro de Helmut Iler, colocando-o no bolso das calças. Deveria empreender a fuga, mas a culpa o impedira de prosseguir, levando-o a pensar nos prisioneiros… se é que havia tais prerrogativas. Restava-lhe como alternativa fugaz correr… correr em desesperadora fuga.
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